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O
s Associados do STAL que se candidatam pela LISTA A aos Órgãos Regionais 
de Santarém do STAL são homens e mulheres oriundos dos diversos sectores 
da Administração Local, Regional e Empresas Públicas que aliam a experiên-
cia à renovação e assumem o compromisso de prosseguir a luta pelo reforço 
dos direitos dos trabalhadores, pela melhoria das condições de vida e de tra-

balho, em manter a unidade dos trabalhadores na luta pelos salários, pelos direitos, pelas 
carreiras, pelos horários e tempo de trabalho, pelo emprego, pela defesa dos Serviços 
Públicos, pela valorização do Poder Local Democrático e pela transformação da sociedade 
no caminho do progresso, da igualdade e da justiça social.

As eleições para os Órgãos Regionais de Santarém – Mesa da Assembleia Regional e Di-
recção Regional – para o quadriénio 2024-2027, ocorrem numa conjuntura política e sin-
dical bastante complexa, em que é necessário resolver problemas estruturais da vida dos 
trabalhadores, lutar por melhores salários, pela reposição das carreiras profissionais, pela 
revogação do SIADAP e por melhores condições de vida e de trabalho.

Estas eleições nacionais e regionais do STAL são um momento determinante para a afir-
mação de que é possível alterar o rumo da política no nosso país, por uma política mais 
justa, em que a riqueza seja melhor distribuída, uma política que contribua para que os 
trabalhadores da Administração Local e Regional e Empresas Públicas possam ter uma 
perspectiva de futuro por melhores condições de vida e de trabalho.

Neste sentido, é indispensável a participação de todos os associados no processo eleitoral, 
para afirmar a democracia, a unidade e a vitalidade do Sindicato.

Um sindicato unitário, de classe, democrático e de massas que tem como único objectivo 
melhorar e elevar a condição de vida dos trabalhadores que representa, o que continuará 
a ser apanágio das mulheres e homens que dão corpo à LISTA A, proposta pela Direcção 
Regional cessante.

PROGRAMA DE ACÇÃO 
2024 - 2027

ANA PAULA VIEIRA DOS REIS

Sócia n.º 66478,
CM Abrantes, Téc. Prof. BAD, 

Membro DR

CANDIDATOS À DIRECÇÃO REGIONAL

ALEXANDRE FILIPE M. DA FONSECA

Sócio n.º 102831,
CM Benavente, Assistente Operacional, 

Membro DR

ALDA MARIA SIMÃO MONTEIRO

Sócia n.º 45133,
CM Chamusca, Coordenadora Técnica, 

Membro DR

ANA CATARINA COELHO PINTO

Sócia n.º 80636,
DESMOR, Técnica Administrativa, 

Membro DR, Membro DN

ANA CRISTINA MENDES SOEIRO

Sócia n.º 92778,
CM Ferreira do Zêzere, 
Assistente Operacional

ANA MARTA RAMALHO RIBEIRO

Sócia n.º 38956,
CM Tomar, 

Assistente Técnica
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1. 
AVANÇAR 

COM 
A LUTA!

CELSO MANUEL AZEVEDO DA SILVA

Sócio n.º 105284,
CM Alpiarça, Assistente Operacional, 

Membro DR

ANTÓNIO PAULO RAMOS DOS REIS

Sócio n.º 100935,
CM Benavente, Coordenador Técnico, 

Membro DR, Membro DN

CARLOS JOSÉ RODRIGUES COITO

Sócio n.º 58571,
CM Cartaxo, 

Assist. Oper. – Serralheiro Civil 

A luta é uma arma insubstituível 
na vida dos trabalhadores, como 
o STAL sempre tem afirmado 
e, tal como a vida o comprova, 
foi pela luta que, ao longo dos 
tempos, os trabalhadores foram 
capazes de conquistar e 
reconquistar direitos. Foi através 
da luta que os trabalhadores 
conquistaram, entre outros:

 › O direito à Greve;
 › Um horário de trabalho 
  e as 35h semanais 
  de trabalho;
 › Um Salário Mínimo Nacional;
 › O direito à Saúde;
 › O direito à Educação;

Será sempre pela via da luta que 
os trabalhadores serão capazes 
de manter e conquistar mais 
direitos, tais como:

 › O aumento geral 
  dos salários;
 › A actualização real e justa 
  da TRU;
 › A revogação do SIADAP;
 › A erradicação 
  da precariedade;
 › Um sistema justo 
  de carreiras;
 › A melhoria das condições 
  de vida/trabalho.

ANA RITA MARTINS PIRES

Sócia n.º 109712,
CM Mação, Assistente Operacional, 

Delegado Sindical

ANDREIA MARIA DE SALLES C. ROSA

Sócia n.º 111755,
CM Salvaterra de Magos, 

Assistente Técnica,

ANTÓNIO MANUEL CRAVEIRO SOUSA

Sócio n.º 17998,
CM Tomar, Coordenador Técnico, 

Membro DR, CF DN

CARLOS MANUEL M. DE MATOS

Sócio n.º 30433,
CM Mação, Assist. Oper.– Operador Estações 

Elevatórias, Membro DR

CARMEN DOLORES GUERRA MELRO

Sócia n.º 42918,
CM Santarém, Assist. Oper. – Aux. Téc. 

Museografia, Membro DR, CF US Santarém

EDGAR FILIPE S. MARQUES BRANCO

Sócio n.º 72572,
CM Sardoal, Bombeiro Sapador, 

Delegado Sindical

ELSA CRISTINA GUERREIRO LOPES

Sócia n.º 62787,
CM Constância, Téc. Superior – Psicóloga, 

Membro DR, Membro DN

FERNANDO ALBERTO GOMES

Sócio n.º 61927,
CM Entroncamento, Assist. Oper. – Pedreiro, 

Membro DR

FERNANDO ANTÓNIO S. AMBRÓSIO

Sócio n.º 11912,
CM Santarém, Assist. Oper. – Jardineiro, 

Membro DR



Pr
og

ra
m

a 
de

 A
cç

ão
 L

IS
TA

 A
 | 

20
24

 - 
20

27

4

EL
EI

Ç
Õ

ES
 S

TA
L 

| D
IR

EC
ÇÃ

O
 R

EG
IO

N
A

L 
D

E 
SA

N
TA

R
ÉM

JOÃO TIAGO FERREIRA NUNES

Sócio n.º 109142,
CM Golegã, Assist. Oper. – Canalizador, 

Delegado Sindical

2. 
AUMENTAR 
SALÁRIOS!

No actual momento que os 
trabalhadores atravessam, em 
que o agravamento do custo 
de vida no ano de 2022 atingiu 
valores históricos, sendo o maior 
dos últimos 30 anos, atingindo 
brutalmente os trabalhadores da 
Administração Local e Regional, 
cujos rendimentos encolheram, 
em média, 20% nos últimos 13 

anos, é inaceitável a proposta 
do governo de aumentos salariais 
até 2026!

O aumento salarial em 2023 
foi claramente insuficiente para 
repor o poder de compra 
dos trabalhadores. É por isso 
indispensável, com e através 
da acção do STAL, reivindicar, 
para 2024:

 › Um aumento salarial 
  de 15%, num mínimo 
  de 150€ para todos 
  os trabalhadores, com 
  efeitos a 1 de Janeiro;
 › O aumento do Salário 
  Mínimo na Administração 
  Pública para 920€ em 
  Janeiro, atingindo 
  os 1000€ ainda em 2024;
 › A correcção da Tabela 
  Remuneratória Única 
  de acordo com a Lei;
 › O aumento do subsídio 
  de refeição para 10,50€.

FERNANDO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA

Sócio n.º 99912,
CM Cartaxo, Assist. Oper. – Motorista 

de Pesados

FRANCISCO ANTÓNIO S. MOURATO

Sócio n.º 85135,
CM Vila Nova da Barquinha, 

Assistente Técnico, Membro DR

HÉLDER MANUEL VERÍSSIMO COELHO

Sócio n.º 41545,
CM Almeirim, 

Assistente Operacional 

HELENA CRISTINA NAIA FARIA

Sócia n.º 67956,
CM Santarém, Assistente Operacional, 

Delegada Sindical

JOÃO LUÍS SANTOS FREITAS

Sócio n.º 67486,
Àguas do Ribatejo, Op.Estações Elevatórias, 

Membro DR, Membro DN

JORGE MANUEL COSTA S. DA SILVA

Sócio n.º 67486,
CM Salvaterra de Magos, Assistente Técnico, 

Membro DR

JOSÉ LUÍS PEREIRA NARCISO

Sócio n.º 90050,
CM Torres Novas, Assist. Operac. – Coveiro, 

Membro DR

JOSÉ PEDRO RODRIGUES SILVEIRA

Sócio n.º 45137,
CM Abrantes, Assist. Oper. – Mecânico, 

Membro DR



Pr
og

ra
m

a 
de

 A
cç

ão
 L

IS
TA

 A
 | 

20
24

 - 
20

27

5

EL
EI

Ç
Õ

ES
 S

TA
L 

| D
IR

EC
ÇÃ

O
 R

EG
IO

N
A

L 
D

E 
SA

N
TA

R
ÉM

3. 
DIGNIFICAR 
CARREIRAS!

O direito a ter uma carreira e 
respectiva profissão e a adequada 
evolução profissional é uma luta 
que o STAL tem travado ao longo 
dos anos.

Bem sabemos que as carreiras na 
Administração Local e Regional 
estão longe de corresponder 
ao minimamente desejável, 
especialmente por força da 
destruição de carreiras imposta 
pela Lei 12-A/2008. Foi por força 
desta lei que chegámos à situação 

actual, em que as chamadas 
carreiras gerais não passam, na 
prática, de uma única categoria com 
diversas posições remuneratórias. 
O acesso à progressão na carreira 
está fortemente condicionado 
pelo SIADAP, um sistema 
de avaliação de desempenho 
com quotas, processo longo 
e burocrático, que, no fundo, 
é uma barreira à progressão 
das carreiras.

Na prática, de uma forma geral, 
os trabalhadores necessitam de 
adquirir 10 pontos para poder 
progredir na carreira, lembrando 
que 75% destes não podem ter 
uma nota superior ao adequado, 
o que lhes garante um mísero 
ponto por ano. Significa que só 
ao fim de 10 anos é que têm 
direito a essa progressão. À 
grande maioria dos trabalhadores 
é impossibilitada de chegar ao 
topo da sua carreira, visto que, 
nestas condições, um Assistente 
Operacional ou um Assistente 

Técnico levam 90 anos para 
atingir o topo da sua carreira e um 
Técnico Superior leva 140 anos.

O STAL tem como objetivo 
prosseguir a luta por carreiras 
dignas. Os trabalhadores podem 
contar com o STAL para 
prosseguirem esta e outras lutas, 
em que exigiremos:

 › A recuperação das carreiras 
  e profissões, com a 
  valorização salarial que 
  justamente se impõe;
 › A revogação do SIADAP, 
  e a sua substituição por um 
  sistema de avaliação justo, 
  sem quotas, com 
  procedimentos simplificados, 
  objetivos e equitativos;
 › A valorização dos 
  trabalhadores, alargando-se 
  o mais possível o acesso 
  à formação profissional, 
  exigida para o normal 
  desempenho das suas 
  funções.

LUÍS FILIPE RIBEIRO DE BRITO

Sócio n.º 70714,
CM Tomar, Fiscal Municipal, 

Dirigente/ MAR

MAFALDA CRISTINA P. DOS SANTOS

Sócia n.º 99915,
CM Coruche, Assistente Técnica, 

Membro DR

MARIA DE FÁTIMA A. LINO JESUS

Sócia n.º 61243,
CM Chamusca, Assist. Oper. – Cant. Limpeza, 

Membro DR

MARIA LUÍSA SERÔDIO MOREIRA

Sócia n.º 85566,
CM Salvaterra de Magos, 
Auxiliar Acção Educativa

MÁRIO NUNO CASALEIRO CORREIA

Sócio n.º 57574,
CM Torres Novas, 

Assist. Oper. – Motorista

MIGUEL ÂNGELO FELIX MIRANDA

Sócio n.º 105208,
CM Alpiarça, Assistente Operacional, 

Membro DR

NUNO GONÇALVES SIMÕES

Sócio n.º 94159,
CM Torres Novas, Assist. Oper. – Calceteiro, 

Membro DR

NUNO JOAQUIM CAMBAIO

Sócio n.º 91136,
CM Coruche, Técnico Superior, 

Membro DR

NUNO MIGUEL ESPERTO DOS SANTOS

Sócio n.º 35050,
CM Sardoal, Bombeiro Sapador, 

Membro DR
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PAULA ALEXANDRA S. FERNANDES

Sócia n.º 110833,
CM Sardoal, 

Auxiliar de Acção Educativa

PAULO SÉRGIO ELIAS DA CONCEIÇÃO

Sócio n.º 92690,
CM Santarém, Téc. Superior – Comunicação 

Social, Membro DR

4. 
DEFENDER 
SERVIÇOS 

PÚBLICOS!
Os Serviços Públicos são a garantia 
de justiça social e essenciais a 
toda a população. Além disso, são 
muito cobiçados pelos grandes 
grupos económicos, que vêem 
nestes uma imensa fonte de 
receita. Para justificar a entrega 
dos Serviços Públicos a entidades 
privadas, os sucessivos governos 
(PS, PSD e PSD/CDS) têm 
implementado políticas de 
desinvestimento e destruição 
dos Serviços Públicos que 
desrespeitam não só os direitos 

dos seus trabalhadores, mas 
também os da população.

Assistimos, diariamente, à 
promoção altamente mediatizada 
dessas e de outras forças políticas 
(Iniciativa Liberal e Chega) e 
também sindicais (independentes 
e UGT) que se aproveitam 
do descontentamento dos 
trabalhadores e da população 
para descredibilizar e enfraquecer 
as instituições estatais e formas 
de luta legítimas.

A visibilidade que a Comunicação 
Social lhes dá permite-lhes ter o 
tempo de antena necessário para 
apresentarem discursos sedutores, 
mas que a realidade comprova 
que são contraditórios com as 
suas acções, pois sempre que 
são confrontados com propostas 
que podem resolver problemas 
ou optar melhores soluções, não 
só não as subscrevem, como não 
as aprovam, revelando aos mais 
atentos toda a sua hipocrisia.

Na Administração Local, a maioria 
das autarquias vão seguindo a 
mesma linha política dos sucessivos 
governos, colocando nas mãos 
dos privados Serviços Públicos 
que são essenciais às populações, 
nomeadamente a recolha 
de resíduos e a limpeza urbana, 
o abastecimento de água 
e o saneamento.

A transformação dos Serviços 
Públicos num negócio significa 
que terão de ser os consumidores 
de Serviços Públicos essenciais 
a pagar todos os encargos daí 
advindos, contando também que 
uma gestão privada significa, 
automaticamente, o encarecer 
do custo desses serviços.

Os trabalhadores podem contar 
sempre com o STAL para defender 
os Serviços Públicos de qualidade, 
com gestão pública eficiente, 
devidamente apetrechados 
e capaz de satisfazer as 
necessidades das populações.

NUNO MIGUEL NAZÁRIO RIBEIRO

Sócio n.º 110509,
CM Vila Nova da Barquinha, 

Assistente Técnico

NUNO MIGUEL PIRES MÓNICO

Sócio n.º 98878,
CM Rio Maior, Assist. Oper. – Condutor 

de Máquinas, Membro DR

ORLANDO M. S. MATIAS CONSTANTINO

Sócio n.º 56552,
CM Coruche, Assist. Oper. – Mecânico, 

Membro DR

PATRÍCIA MARINA R. CONCEIÇÃO

Sócia n.º 109432,
CM Golegã, 

Assistente Operacional

PAULO JORGE M. MATOS

Sócio n.º 30886,
CM Mação, Assist. Oper. – Motorista Pesados, 

Membro DR

PAULO JORGE SENTIEIRO SEGURO

Sócio n.º 63080,
CM Benavente, Assistente Operacional, 

Delegado Sindical

PAULO MANUEL DE JESUS COSTA

Sócio n.º 31950,
CM Benavente, Assist. Oper. – Eletricista, 

Membro DR
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PEDRO MANUEL VENTURA NOGUEIRA

Sócio n.º 98660,
CM Santarém, 

Assist. Oper. – Motorista

5. 
REFORÇAR 

O STAL!

Tendo em conta as profundas 
transformações que têm ocorrido 
na Administração Local, seja 
no plano das autarquias, do seu 
sector empresarial, dos bombeiros 
ou das diversas empresas ou 
entidades que operam no sector, 
a LISTA A continuará  a reforçar a 
sua ligação aos locais de trabalho, 
única forma de aprofundar o 
conhecimento concreto dos 
problemas, aspirações e interesses 
dos trabalhadores, intervindo 

e enquadrando a sua acção em 
função das novas realidades no 
plano da acção reivindicativa, 
assumindo, desde já, como 
principais linhas orientadoras 
do Caderno Reivindicativo para 
2024 dos trabalhadores do sector:

 › Um aumento salarial
  de 15%, num mínimo 
  de 150€ para todos 
  os trabalhadores, com 
  efeitos a 1 de Janeiro;
 › O aumento do Salário
  Mínimo na Administração
  Pública para 920€ em
  Janeiro, atingindo os 1000€ 
  ainda em 2024;
 › A negociação de um novo 
  sistema de carreiras que 
  potencie a valorização e a 
  motivação dos trabalhadores;
 › A revogação do SIADAP, 
  e a sua substituição por um 
  sistema de avaliação sem 
  quotas, formativo, 
  transparente, equitativo 
  e justo;
 › A negociação e 
  implementação do 
  Suplemento de Insalubridade, 
  Penosidade e Risco, e dos 
  suplementos de isenção 
  de horário, de piquete e de 
  disponibilidade permanente, 
  bem como a reposição 
  dos valores do trabalho 
  extraordinário;

 › A defesa e a manutenção 
  dos horários de trabalho, o 
  direito a dois dias de descanso 
  semanal, o combate 
  à de tentativa 
  de implementação do regime 
  de adaptabilidade 
  ou de banco de horas; a 
  defesa do regime de trabalho 
  nocturno entre as 20h e as 7h.

A LISTA A continuará a 
incrementar a acção reivindicativa 
nos locais de trabalho da região 
de Santarém, com a elaboração 
de cadernos reivindicativos 
adequados a cada local 
de trabalho, com plenários 
de esclarecimento com acções 
de contacto nos locais de trabalho 
e acções reivindicativas que 
promovam a melhoria 
das condições de trabalho 
e bem-estar dos trabalhadores.

A força dos trabalhadores 
e o fortalecimento do seu 
sindicato de classe determinarão 
o resultado da luta por melhores 
condições de vida e de trabalho.

Neste sentido, a LISTA A assume 
o compromisso de intensificar 
o esforço de sindicalização 
e organização dos trabalhadores, 
em prol dos seus direitos.

PEDRO CASTRO BENTO MOISÉS

Sócio n.º 92544,
CM Alcanena, Especialista Informática, 

Membro DR

ROSA MARIA ALVES CHAVES BENTO

Sócia n.º 47985,
Servicos Municipalizados de Abrantes, 

Assistente Técnica, Membro DR

RUI ANTÓNIO RODRIGUES BOTAS

Sócio n.º 39151,
CM Almeirim, Assist. Oper. – Calceteiro, 

Membro DR

RUI FILIPE CORREIA MENDES

Sócio n.º 88272,
CM Ferreira do Zêzere, Téc. Superior – Eng. 

Civil, Membro DR

RUTE DANIELA B. CHARANA GODINHO

Sócia n.º 110126,
CM Chamusca, 

Assistente Operacional
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SECRETÁRIO
CAMILO PIEDADE LOPES

Sócio n.º 24444,
Câmara Municipal Tomar, Assist. Oper.

– Aposentado, Membro DR

SECRETÁRIO
JORGE MANUEL ALVES PINTO

Sócio n.º 9809,
CM Abrantes, Assist. 

Oper. – Jardineiro, MAR

PRESIDENTE
ANTÓNIO M. D. FIGUEIRAS SANTOS

Sócio n.º 28218,
Águas de Santarém, Assist. Oper. – Pedreiro, 

Dirigente/ Presidente MAR/ DN

MESA  
DA ASSEMBLEIA 
REGIONAL
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TELMO MANUEL GONÇALVES FARINHA

Sócio n.º 47192,
CM Entroncamento, Assist. Oper. – Serralheiro, 

Membro DR

VALTER VIEIRA PINTO

Sócio n.º 87709,
CM Alcanena, Assist. Tec. – Desenhador, 

Membro DR

VÍTOR FELICIANO PEDRO PIRES

Sócio n.º 13797,
Àguas do Ribatejo, Assistente Técnico, 

Membro DR, Membro DN, Membro US Santarém

VÍTOR MANUEL B. DA SILVA CASIMIRO

Sócio n.º 41294,
CM Almeirim, Assist. Oper. – Motorista, 

Membro DR




